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6. SERVIÇDS

s.1. Mos||.|z.AçÃo, ||vsTALAÇÃo E MANUTENÇÃO oo cmirsrao os ssavrços.

Compreendem todos os serviços necessãrios para a instalação do canteiro de
serviços, escritorio, almoxarifado, oficina de manutenção cle veiculos e equipamentos, e local
para estacionamento de caminhoes. Inclui tambem os custos da mobilização de mão-de-obra,
veiculos e equipamentos e a manutenção mensal do canteiro.

6.2. cousrà E Taâuseortrs os Rissiouos souoos oo|v||c|i.|AREs E
coivisaciàis

Para efeito da presente especificação, a coleta e transporte de residuos soiidos
domiciliares e comerciais de todos e quaisquer residuos ou detritos regularmente nas vias e
logradouros públicos, originários de estabelecimentos públicos, institucionais. de prestação
de serviços, comerciais, residenciais e de feiras livres no municipio de Morada Nova, desde
que acondicionados em recipientes, com volume de até 100 (cem) litros por estabelecimento
e posteriormente encaminhados a destinação final.

Deverão ser coletados ainda os seguintes residuos:

a) Restos provenientes de limpeza de pode de jardins dos estabelecimentos residenciais. desde
que estejam acondicionados em embalagens descartáveis de até 100(cem) litros;

b) Restos de moveis, colchões. utensllios domesticos e outros similares, desde que estejam em
pedaços e acondicionados em embalagens descartáveis de até 100(cem) litros;

c) Entulho, terras e sobras de construção que sejam gerados por residências ou
estabelecimentos comerciais e que não pesem mais que 50 (cinqüenta) quilos e
acondicionados em sacos plásticos.
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6.2. 1. EXECUÇÃG DBS SERVIÇOS

Definem-se como serviços de coleta e transporte dos residuos domiciliares e
comerciais a remoção e o deslocamento dos residuos ao destino final determinado pelo
Municipio, desde que sejam acondicionados e/ou armazenados adequadamente.

Não estäo compreendidos na conceituação de residuos solidos domiciliares para
efeito de remoção obrigatória: terra, entulho de obras públicas ou particulares e residuos
industriais, cuja produção exceda os valores estabelecidos. Neste caso, o transporte e
destinação final dos residuos são de total responsabilidade da fonte produtora.

A responsabilidade pelo teor dos residuos industriais e sua remoção e totalmente da
fonte produtora, qualquer que seja a quantidade dos mesmos.

A coleta domiciliar devera ser executada porta a porta, em todas as vias públicas
oficiais e abertas ã circulação, ou que venham a ser abertas durante a vigência do contrato,
acesslveis a veiculos de coleta em marcha reduzida. Caso não haja possibilidade de acesso
do veiculo coletor, a remoção dos residuos devera ser feita manualmente.

Nas areas onde a freqüência de coleta em dias alternados, não podera haver
interrupção por mais de 72 (setenta e duas) horas entre duas coletas consecutivas, ficando a
proponente obrigada a efetuar a coleta quando isso ocorrer, mesmo em dies de feriados civis
e religiosos, deforma que o serviço não venha sofrer descontinuidade.

A execução de serviços em dias de feriados e de ponto facultativo não implicarã em
custo adicional ao Municipio.

A composição das equipes e a escolha dos veiculos e equipamentos mais
recomendãveis para estes serviços ficam a cargo da licitante, e guarnições compostas de no
minimo 3 (tres) coletores.

Quanto ao pessoal, alem de uniforme convencional e calçado adequado, os,Fco|et_ores
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deverão usar luvs durante a coleta e capas protetoras em dias de chuva, alem deëhmzamláfiädãgfiflaca
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Nos Distritos, a guarnição para a realização da coleta dos residuos solidos
domiciliares, serã constituida de 01 (um) caminhão basculante, de capacidade volumetrica
igual ou maior a 6 metros cúbicos, acompanhados de 01 (um) motorista e 02 (dois) coletores
por caminhão, assim como, ferramentas e utensílios necessarios ã perfeita realização dos
trabalhos.

É atribuição estrita da proponente, apresentar nos locais e horario de trabalho, os
funcionarios devidamente equipados e uniformizados.

Nas situações em que o munícipe apresentar os residuos para coleta, atraves de
recipientes reutilizãveis, os coletores deverão esvazia¬los completamente, tomando
precauções para não danifica-los. Após este processo, o recipiente devera ser recolocado no
ponto de origem.

Constitui-se ferramenta obrigatória, pã e vassoura, em todos os veiculos coletores.

Os residuos sólidos domiciliares apresentados nas vias públicas pelos munícipes, que
tiverem tombado dos recipientes, por qualquer motivo, ou que cairem durante o processo de
coleta, deverão necessariamente ser varridos e recolhidos.

No caso dos residuos serem apresentados em sacos plasticos, a equipe devera tomar
todas as precauções, no sentido de evitar o rompimento dos mesmos, antes de deposita-los
na caçamba do veiculo. Se houver derrame de residuos, estes deverão ser varridos.

No processo de carregamento do veiculo coletor, os funcionarios deverão tomartodas
as precauções no sentido, de evitar o transbordamento de residuos na praça de carga do
veiculo, para a via pública.

,c.L 31 f Hflflstcsi
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Sera realizada em todo perimetro urbano, nos turnos da manhã, tarde e noite as
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segunda a sabado.

sa. vAaaiçÃo MANUAL DE vias E Looarioouaos i=úsi.icos

Defina-se como varrição manual a operação não mecanizada de recolhimento e
remoção de po, areia, papais e pequenos detritos espalhados pelas vias e logradouros
públicos, compreendendo sarjetas, canteiros centrais e passeios, inclusive de praças e
cemitério, desde que pavimentadas.

Alem das tarefas anteriores, fazem parte destes serviços: esvaziamento de cestas
existentes na via pública para colocação de detrito, a retirada de faixas, placas e plaquetas
que se encontrem nas vias públicas em placas e arvores, postes ou qualquer outro
equipamento público, limpeza de feiras e locais de eventos, o recolhimento e o transporte de
residuos existentes nas vias e logradouros.

6.3.1. sxecuçiio aos sem/iços

Os serviços de varrição deverão sempre ser executados nos dois lados das vias,
consideradas pavimentadas e logradouros públicos.

O serviço de varrição manual deve apresentar freqüência compativel com o potencial
de geração de lixo de varrição e fica a cargo da contratante a aprovação do plano de trabalho
da licitante.

Ao longo da execução dos serviços, o Municipio pode alterar o planejamento proposto
de modo a adequar os serviços a novas demandas ou situações sazonais, tais como eventos,
exposições, etc.

A composição das equipes e a especificação e quantificação dos equipamentos e
materiais de consumo para estes serviços serao em acordo com o projeto anexo, sendo
considerada como necessario a utilização de caminhões para a remoção dos residuos.

Hi
Quanto aos equipamentos, os carrinhos do tipo Lutocar ou simiIa§Â',¬;gä§z%%;¡ti¡:i¡f;Êei.oc.ica.ii-

. . . . .` , . -IJ'
guarnecidos de sacos plasticos especiais, com volume de 100 litros, suficiärwnfififiëaãàãaúsnrf
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resistentes para evitar derramamento dos residuos enquanto aguardam no passeio para
recolhimento pelos veiculos de coleta.

O armazenamento do lixo sera realizado em sacos plasticos de 100 litros em locais
definidos, com a remoção dos residuos diariamente para o aterro sanitario e de acordo com
cronograma de coleta.

Como os demais serviços, a varrição deve ser programada de segunda-feira a
sabado, e em casos excepcionais, e por solicitação da Prefeitura Municipal de Morada Nova,
aos domingos e feriados.

Nas vilas sera realizado diariamente por uma equipe
multifuncional (coleta/varrição/capina/raspagem).

Nas zonas de interesse da Prefeitura Municipal, qual sejam, area administrativas e
comerciais, o serviço sera realizado de segunda a sabado inclusive feriados.

Apos o termino da feira nas segundas feiras, a retirada do lixo devera ser rapida, para
desobstrução do logradouro e evitar a fermentação da materia orgânica. Devera ser varrida
toda a area da feira.

O fornecimento de todo o material necessario a execução dos serviços como sacos
plasticos, vassouras, pas, garfos, etc., e de inteira responsabilidade da licitante.

A varrição devera ser executada em todas as ruas pavimentadas da Sede e vilas do
Municipio de Morada Nova.

O comprimento total de logradouros e vias públicas a serem beneficiados é de
aproximadamente 25,80 Him.

ftsinririir 0. tl¿e,íinr;ltiiica ii-
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Ci objetivo da capina e manter as vias e logradouros públicos livre de matos e ervas
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daninhas. Alem da tarefa de capina, fazem parte destes serviços: a raspagem eventual e a
retirada dos residuos em bueiros e bocas de lobo.

6.4.1. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A capinação podera ser manual ou mecanizada, de acordo com o tipo de vegetação.

A limpeza manual de bueiros sera realizada periodicamente, podendo ser feita por um
ou dois operãrios munidos de pa, picaretas e ganchos.

Os serviços de capina e raspagem deverão sempre ser executado nos dois lados das
vias e logradouros públicos e nas vias coletores nos canteiros centrais também.

Ao longo da execução dos serviços, o Municipio pode alterar o planejamento proposto
de modo a adequar os serviços a novas demandas ou situações sazonais, tais como eventos,
exposições, etc.

Na sede municipal sera constituida uma equipe padrao, composta de 2 (Dois)
capinadores e 01 (um) gari (raspagem / varrição). Nas vilas esta tarefa sera realizada pela
equipe multifuncional (coleta / varrição I capina I raspagem).

O armazenamento dos residuos de capina e raspagem podera ser feito nos ponto de
lixo do serviço de varrição (sacos plasticos de 100 litros).

Como os demais serviços, a capinação e raspagem das vias deve ser programada de
segunda-feira a sabado, e em casos excepcionais, e por solicitação da Prefeitura Municipal
de Morada Nova, em domingos e feriados.

Os serviços permanentes de capina e raspagem deverão ter um ciclo normal de tras Ê)
l'l'lE5E-'EL

O fornecimento de todo o material necessario ã execução dos serviços como enxadas,
sacos plasticos, vassouras, pas, garfos, etc., e de inteira responsabilidade da licitante.
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Devera ser incluida no custo da capina e raspagem a remoção total do material
oriundo da mesma ao local de deposição final de residuos solidos. Este serviço podera ser
realizado pelo veiculo coletor dos residuos de varrição.

O comprimento total de logradouros e vias públicas a serem beneficiados e de
aproximadamente 2B,õ0Km.

as. coi.srA E raxusaoars os Rissiouos sói.ioos oE sAúoE (Rss)
Consistem na remoção dos RSS do abrigo de residuos (armazenamento externo das

unidades de saúde) ate a unidade de tratamento ou disposição flnal, utilizando-se tecnicas
que garantam a preservação das condições de acondicionamento e a integridade dos
trabalhadores, da população e do meio ambiente, devendo estar de acordo com as
orientações dos órgãos de limpeza urbana.

A coleta e transporte externos dos residuos de serviços de saúde devem ser
realizados de acordo com as Normas ABNT NBR 12810/1993, NBR 14652/2001, NBR
97352005, NBR 15071/2005, NBR 14619/2006, NBR 15480/2007, NBR 14005/2008, NBR
7500/2009 e NBR 13221/2010.

O transporte terrestre de residuos perigosos no Municipio de Morada Nova deve
atender as exigências das legislações:

- Decreto do Ministerio dos Transportes 96044/1988;

I Resolução ANTT 420/2004;

Residuos de serviços de saúde são considerados perigosos, segundo a Norma ABNT
10004!2004 por apresentarem caracteristicas de patogenicidade, toxicidade, reatividade,
corrosividade e inflamabilidade, desta forma tem o seu transporte regulamentado pelo Decreto
do Ministerio dos Transportes 96044/1988 e Resolução ANTT 420/2004.

Conforme as disposições das Normas segue abaixo modelo do veiculo a ser utilizado
no transporte de residuos sõlidos de saúde. z/
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Figura 7.1 ~ Modelo de veiculo para transporte de residuos sólidos de saúde
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PROJETO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SOLIDOS

7. INFRA-ESTRUTURA

7.1. iNsTAi_AçõEs

A proponente devera dispor de garagem ou patio de estacionamento, escritório para
controle e planejamento das atividades e instalações para atendimento de seu pessoal
operacional, vestiarios com chuveiros e sanitarios, armarios e refeitório, compativeis com o
número de empregados.

Não sera permitida a permanência de veiculos na via pública quando fora de serviço
ou no aguardo do inicio das atividades.

A proponente devera dispor de local adequado para lavagem e desinfecção diaria dos
caminhões e outros veiculos.

A proponente devera dispor de um sistema de manutenção e conservação para
garantir o perfeito funcionamento de seus veiculos e equipamentos.

As instalações deverão estar em condições de uso num prazo maximo de 30 (trinta)
dias a contar da data de assinatura do contrato.

Em caso de locação dos equipamentos necessarios para desenvolvimento das
atividades, esta locação devera ter o mesmo prazo de duração do contrato a ser firmado com
a municipalidade.

A empresa devera ter em seus quadros, engenheiro(s), responsavel(is) pela execução
dos serviços com atribuição para as areas de saneamento e meio ambiente, os quais deverão
emitir ART dos serviços pertinentes a suas atribuições, bem como, ser(em) responsavel(is
tecnlco(s) no caso das renovações das licenças junto ao orgão ambiental licenciador
(SEIVIACE).

7.2. PESSOAL

Competira a proponente a admissão de mão-de«obra em quantidade suficiente ao
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desempenho dos serviços contratados, correndo por sua conta tambem, os encargos
necessarios e demais exigencias das leis trabalhistas, previdenciarias. fiscais, comerciais, e
outras de qualquer natureza, bem como indenização de acidentes de trabalho de qualquer
natureza, respondendo a proponente pelos danos causados por seus empregados, auxiliares,
e prepostos ao patrimonio público ou a outrem.

Os funcionarios admitidos deverão possuir capacidade fisica e qualificação que os
capacite a executar os serviços inerentes ao objeto da presente licitação.

A proponente tera um prazo maximo de 10 (dez) dias a contar da data de assinatura
do contrato, para apresentar seus funcionarios, e 15 (quinze) dias para apresenta-los
devidamente uniformizados e com os equipamentos de proteção individual necessarios para
a execução de cada serviço.

Só deverão ser admitidos candidatos que se apresentarem com boas referencias e
tiverem seus documentos em ordem. So poderão ser mantidos em serviço os empregados
cuidadosos, atenciosos, e educados com o público.

A fiscalização tera direito de exigir dispensa, a qual devera se realizar dentro do prazo
de 48 (quarenta e oito) horas, de todo empregado cuja conduta seja prejudicial ao bom
andamento do serviço.

Durante a execução dos serviços e absolutamente vedado por parte do pessoal da
proponente, a execução de outras tarefas que não sejam objeto destas especificações.

Sera terminantemente proibido aos empregados da proponente fazer cataçao ou
triagem, de inerirem bebidas alcoolicas em serviço, de pedirem gratificações ou donativos de
qualquer especie.

A guarnição ou qualquer funcionario da area operacional devera apresentar-se
uniformizado e asseado, com camisas ou camisetas fechadas, calças, calçados com sola
antiderrapante, e demais equipamentos de segurança de proteção individual, como luvas,
capas protetoras em dias de chuva, coletes refletores, bone, entre outros. gr/
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Quanto ao pessoal envolvido nos serviços deverão estar uniformizados e portar os
equipamentos de proteção individual (EPI) conforme descrição:

u Calçado de segurança;
1 Bone;
I Mascara;

- Luvas de tecido emborrachado.

A proponente, em seu dimensionamento de mão-de-obra, devera considerar
acrescimo de 10% (dez por cento) sobre o quadro necessario, a titulo de reserva tecnica.

7.3. VEÍCULOS COLETORES E OUTROS EQUIPAMENTOS

Os veiculos automotores e equipamentos apresentados pela proponente para
realização de cada tipo de serviço, deverão ser adequados a estarem disponiveis num prazo
maximo de 05 (cinco) dias após a assinatura do contrato, ou seja, que os equipamentos
estejam devidamente instalados nos chassis dos veiculos e que o conjunto esteja em perfeitas
condições de operação.

As marcas, os modelos, e outras caracteristicas dos veiculos propostos para
realização dos serviços ficam a criterio da proponente, desde que atendidas as exigencias
mínimas constantes neste anexo.

Os veiculos e equipamentos deverão ficar individualizados e vinculados a cada tipo
de serviço, conforme previsto no projeto.

Os veiculos deverão ser mantidos em perfeitas condições de operação inclusive as
unidades reservas.

Ressalta-se nessa exigência:

ú Perfeito funcionamento do velocimetro e hodõmetro: z/

w Perfeito estado de conservação da pintura; -'â-:rrarri_rti da rrirznrrü--,Ga ¡
._ . _ ` I I'.vai crer / rririrri-ct.-riscii _
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- Limpeza geral do veiculo e equipamento, constituindo obriação contratual a lavagem
diaria da caçamba ou carroceria com solução detergente.

Os veiculos devem trazer alem das placas regulamentares, as indicações necessarias
ao reconhecimento da proponente e telefone para reclamações, de acordo com o modelo
padronizado pelo Municipio.

Todos os veiculos e equipamentos utilizados nos serviços, deverão respeitar os
limites estabelecidos em lei para fontes sonoras e emissão de poluentes.

Não sera permitida a exploração de publicidade nos veiculos e equipamentos ou nos
uniformes dos empregados envolvidos na execução dos serviços. Somente deverão constar
dizeres ou simbolos autorizados pelo municipio.

A proponente devera dispor de reserva de veiculo para não prejudicar os serviços
numa eventual falta mecanica.

O Municipio podera a qualquer momento, exigir a troca de veiculo ou equipamento
que não seja adequado as exigências dos serviços.
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O sistema de coleta de lixo e limpeza urbana de Morada Nova funcionara apenas no
horario diurno; isto e, das 7:00h as 17:00 h com intervalo de 2 horas para o almoço. Aos
sabados funcionara de ?:00 as 11:00 horas.
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9. FISCALIZAÇÃO

A fiscalização do cumprimento do contrato cabera ao Municipio.

A fiscalização exercera rigoroso controle em relaçao as qualidades e, particularmente,
a qualidade dos serviços executados, a fim de possibilitar a aplicação das penalidades
previstas no contrato, quando desatendidas a elas relativas.

A proponente devera cooperar quanto a observãncia dos dispositivos referentes a
higiene pública, informando a fiscalização, das infrações ambientais, como por exemplo, dos
casos de descargas irregulares de residuos e falta de recipientes padronizados.

1/
tisrrraaiir B. da lillsirtiotica li-
iíririf fiiuir f tii2lii1~iiE:¿ii;l¿i[i9.[|

iiri:i]E¬ri]a5s1¿l~lír

51

es.,,ƒW,¶,.e



th-

-:lfllr "|. I.,

`* '¡,"l'I` ¬1.
-1 i _ ' ¬|›- ä tr

¡¡I' Zi-i. 11

¶"_§.&f- iq
PREFEITURA DEM9e.et.t°v^

r=aorEro os csasnciâmsrrr-ro DE nssiouos sõr.ioos

10. PENALIDADES

Ê'-*fã'5”o».
-if-«___

E-'. °Ê›râàiiãe rrrrr

As penalidades estão indicadas no em anexo na Minuta do Contrato e serão
descontados, casos aplicados, na fatura do mês imediatamente subsequente eo da infração.
Cabe a Contratada o direito de recurso as penalidades aplicadas pela Prefeitura Municipal de
Morada Nova.

As multas são independentes e a aplicação de uma, não exclui a aplicação de outras.
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Para composição do preço proposto observar-se-ão os seguintes criterios:

A Prefeitura pagara mensalmente uma verba que correspondera a totalidade dos
serviços executados. A licitante, para composição desta verba, deve considerar relação de
senriços constante na Planilha de Orçamento Mensal como sendo uma orientação dos
volumes previstos; mas deve utilizar sua experiencia em serviços correlatos de modo a melhor
adequar a sua proposta.

A verba referente a instalaçao, mobilização e manutenção do canteiro de serviços
deve ser incluida e diluida nos demais itens constantes da relação de serviços.

A Prefeitura, durante o desenvolvimento do contrato e a bem do serviço público,
reserva-se do direito de redução/ampliação de algum(ns) item(ns) de serviços constante da
Planilha Orçamentária Mensal. Para tanto, valer~se-a da composição de preços unitarios
entregue apresentada pela contratada.

Na composição da verba mensal a licitante deve considerar:
- O fornecimento de mão-de-obra especializada e não qualificada, a incidencia de

encargos sociais e trabalhistas, seguro de acidente de trabalho, adicional de
insalubridade, equipamentos de proteção individual (EPI), equipamentos de
proteção coletiva (EPC), uniformes, etc.

- Fornecimento, operação, manutenção e abastecimento de combustiveis e
lubrificantes para os veiculos e equipamentos necessarios a execuço dos
serviços.

- O fornecimento de vassouras, sacos de lixo de 100 litros de capacidade, carrinhos
de mão, carrinho tipo Lutocar, pas, etc., de acordo com as necessidades das
equipes de trabalho.

s Administração local da obra, escritório de administração, canteiro de serviços, Q
oficina de manutenção de veiculos e equipamentos, patio de estacionamento. etc.

1 Administração da matriz da licitante, despesas financeiras, despesas diversas.
impostos e taxas municipais, estaduais e federais, lucro.

- Seguros necessarios, inclusive de responsabilidade civil e de danos materiais ou
pessoais a terceiros. ny
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
srsTErviA'rizAçÃo DA r.rrvrr=EzA uRaANA DE rvtoaAoA NovA

“i'rErvi Disc_RiMiNAçÃo UNID. _Ct1iAlil.'r. P.r¬U.l_il_lTl_'. a.='l'QTl'ALf-
: ' ' ' t . .29RS 127.402on

ton
ton
ton

Co eta e transp. residuos domrcil ares e comerciais (Sede)
Co eta e transp. residuos de varrição, capina e poda (Sede)
Co eta e transporte de residuos de construção civil (Sede)
Coleta E transp. residuos geral (distritos)
Coleta e transporte de residuos da saúde equipe
Serviços de varrição e capina (sede) km
Serviços de coleta, varrição e capina (Distritos) equipe

OO"'~.IO'1U1-F1'-O-J!'~J1-1

s5s,ss
sso,ss
3s5,ss
652,70

1,oo
2s,so
4,oo

._1.›¶5'

R5
ri
R
R

RS 149 19

R5 137,42
as 1os,:is
1a.5s1,ss

s 2.7so,7s
S» 7.013,55
5 s.ri1s,2s

[~",[,i_,

fa..

R5 73.51 I as 2s.sss.sa
R5 50.293,72
as 71.2ss,os
R5 13.551,89
as ao.oss,o1
as 2s.o74,1s

_i=i$ s.o1s,1s. Serviços de poda e jardinagem (Sede) __ equipe ,
I rom ivravsxr , , as 404.583,28

I I vxtúx srosAr.AN.uA1 í ss 4.852.529,36
I l O i r__.3n|-1-|-|-I-I-ln í-_ I'-O3 “lí-I

impor-ra o presente orçamento .-:r escorre se oua Tao rvrrraõss, orrocsrvros E crrvousrvrri E oors rvrrt, ourrvasrvros E ivovsrvrxi E
NOVE REAIS E TRINTA ESEIS CENTAVOS.
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composição De Pneços
srsreiv|ATrzAçAo oA urvii=ezA uaaAnA DE rvronAoA novA

1- COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DOMICILIARES E COMERCIAIS (SEDE) - TON

coLerA ia rrrAnsr=oare oe riesiouos oorvrrcr1rArrestconiescrAis iseoe) - Ton _
__ rnsuivtos | unro | quai-.ir l r=.unrL | r›.rorAL

eNcArtrtesAoo (convenção coLe¬rrvA oe TRAaALrro
2o1a/2o2ol
rvioroi=iisrA (convenção cor.trivA oe rr=rAsAr.rio 2o1s/zozoi
aAar coterorr, inctuso insALusi=rioAoe oe 4ox.
(convenção coLerivA oe ri=rAeAr.Ho 2o1sx2o1sr

cAMinr-ião coivii=AcTAoor-t 1o_mfl «Ar.ueueL
FERRAMENTAS Í lN5'lJlv'lO (53-É 5/ MO)

mês
mês

mes

mas
'ie

1,00
3,00

5,00

3,00
5,00

oteo oieset reescruisit oe eaeço) L 4840.00

s$1.so2,s2 as1.sor,s2
R5 1.535,31 as 4.s14.ss

R$1.423,44 ri$1s.2s1.oo

as 15.ooo,oo _! as 45.ooo.oo
as 1s.sss,45 as ss4,1:r
R5 a,ss Fis1s.s11,eo

¿_¬ :_

CUSTO TOTAL
E.5.
E-DI
PREÇO FINAL

PRODUTIVIDADE
(ton/mês)
PRE O Í 1at

-_ r “_ |.|-r _
“__ |.|-|=-

RS 54.929,22
55,20% RS 15.220,30
25,22% RS 25.551,22

R5 127.410,23

essas
as 14s,1s

2- cor.e'rA E rAANsr==or=i:re oe ezsiouos vAr1rtrçAo, cAr=iNA e r==ooA rseoei - Ton

coLe'rAerrrAnsi=orneoeeesjouosvAeerçAo,cAr›inAer=ooAiseoe)-rr;_¿i¡iu_ Á _ _

enaArtrrersAoo (convenção coLe¬TrvA DE TRAEALHD
2o:is/2o;-:oi
ivioroaisrA (convenção coLe¬rivA oe THABALHD 2o1s/.zozoj
eAi=ii De vAeaiçAo, inctuso rnsALuai=rrDADe oe zoa
(convenção coLerrvA oe 'rrtAaALr-ro zo1s/2o1sl

serni=r=‹:A rrAa. 2e.1i coo. ioss1 - cAiviinHAo c/cAarroceniA De
rviAoeir=iA HP 1aeici-ii)- 1 uno.
reseanienrasf insurvro (sx. sf Moi

mas
mes

mas

I-l

__' " iii?-¬›"rÍ=`i3r`‹:'5`š=› I errei CMNT l ¬.r:‹_U~rT- l P-D1ii.L_.

1,00
1,00

2,00

12s,oo as 2.5.22 as 5.462,22 21°*
ir. s,oo as s.sr1.rs' . .

oteo oieseLieesoursA De eeeçoi I- 1325.12 RS 3.99 R5 5.25125 ft`9*..,<_,¡'..:- ›.;,_,"Ê'

R$1.007,52
R$1.535,31

RS 1.002,52
R5 1.553,31

RS 1.252,95 R5 2.525,50

R'-1 tcvz S:
sszssss If' 12' fa

Ç'ši§` e'5.i"

I 1-5.-| _

CUSTO TOTAL
E.5.
sor
er-:eco r=rnAL
eriooutivroAoe
[to r¬r/mes)

*______ ,_____ í ...___-. -i í Ê*as 12 s1s,s
ss,zo:x. as s_oo1,r1
25,22% R5 5.225,52

-52'

._'5¡¡'211::?'‹~"'.Ío
*N

.-ÊEFD'

as 2s.es2.ss X/

sacas 0 É
fineço ,I 1 _ R5 25,51,
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3 -COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL (SEDE) - TON

rvioTDi=risTA (convenção CDU-ETivA DE TRABALHO
zo1s/zozoi mas 2,oo as 1.535,31 as s.o2s,s2
GARI DE COLETOFI DE FIESIDUOS SOLIOOS ,INCLUSO
INSALUBRIOADE DE 2096 [CONVENÇÃO COLETWA DE
TRABALHO 2019/2019] mês 5,00 RS 1.252,95 RS 2.522,21

SEINFHA (TAB. 25.1) COD. l052S - CAMINHÃO
aA5cuLAnTe sms-Ai.ucueLicHii~2uno. H 3s2,oo as 35,53 as 13.s14,5s
i=esaArzienrAs/insunioisrr 5/ ivioi x. s,oo iris 1o.ss4.s3 'ris 532,22 '
õLeo oieseLii=esoui5A De Paeço) L 15oo,oo i=i$ 3,55 as 5.ss5,oo

coierAErriAnsi=orrreoeriesiouos oe conszeuçãç civii. seoe -rçrn
_ insu¿›r_os i DUANT i=.uNrr. | i>.:ro'rAL P

CUSTO TOTAL RS 31.055,51
E.5.
BOI
PREÇO FINAL R5 50.253,49
PRODUTIVIDADE
(ton/mes) 355,98
Paeço /t as 132.42 ,

HI- OI... I i-|-r

s5,2o'=r4 R5 a.o22,4s
25,22% R5 1o.12s,3s

4 -COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS EM GERAL (DISTRITO5) - TON

coLerA e rsAnsr-oi-rir: os rigsjouos ervi eeriAL ioisrriirosi - Ton
insumos l unio I ouAnr | ir-.uNir. [_r-.'ro:rAr.

L.

SEINFRA (TAE. 25.1) COD. l052S - CAMINI-IAO EASCULANTE H
5m3 - ALUGUEL (CHI) - 4 UND, 204,00 R5 39,53 R5
reririAivienrAs/ insurvio isx sf rvio) ir s,oo ris s.1ss.24 ' iis
DLED oiesei. ir-*eso.ursA oe erieço) L 4.3ss,oo as s,ss as

MOTORISTA (CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2015/2020) mês 4,00 RS 1.535,31 R5

i
1 |"|'|'|'¡¬ |'Í|¡|'"_'¡=_-É-I Í í-Í i II-'rltvr-H!-I rui- . u.l.l-lr u.I_|.| i

5.153,24

22.525,12
302,55

12.350,44

Ç_ll|-LI-l_|

CUSTO TOTAL
E.5.
EDI
PREÇO FINAL
PRODUTIVIDADE
(ton/mês)
PREQD I t

fã
55.20% R5
25,222; as

as

as

"""""""ii51.520,45
5.242,55

14.353,45
21.255,45

ss2._21
1os.1s ,
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5 -COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS DE SAÚDE - EQUIPE

E RESÍDUOS DE SAÚDE - EQUIPE
¶ 

4 

.GARI COLETOR, INCLUSO INSALUBRIDADE DE 40%
- (CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2019/2019) ITIÊS 1,00

CARRO TIPO BAÚ - ALUGLJ EL m

c:0|.ETA 0 2040500020 0
|NsuM0s I uN10| QUAN1' | |›.uNrr. I |=.1“0'rA|. _

'MOTORISTA [CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2015/2020) mês 1,00

05 1,00
FERRAMENTAS] INSUMO (590 5/ MO) '34
GASOLINA (PESQUISA DE PREÇO] L

R$1.388,00 R5 1.300,00

R$1.473,44 RS 1.473,44

0.000,00
140,02

2.300,00

RS 3.000,00 R5
Rs 2.001,44 "05
R$ 4,?E R5

5,00
500,00

5.384,52
2.437,95

CUSTO TOTAL RS
E.5. 35,20% R5
00| 25,22% R5 2.220,43
000 DFINÀL RS 13.551,00

h ._5._

4 - sERv|ç0s 00 VARRIÇÃ0 E cA|=||~14 ¬ KM

50001005 00 04001 1100040104 - KM __ ___
'I

' ENGARREGAOO [CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2010/2020) mês 1,00 R5 1.631,00
|CAF'INAOOR ICONVENÇAO COLETIVA DE TRABALHO E010/2010) mês 4,00 R5 1.052,45
'GARI DE VARRIÇÃO, INCLUSO INSALUERIDADE DE 20%

FERRAMENTAS/` INSUMO (594 S/ MO] '10

|Nsu|«}15§ V' _ Tung10__I 0uAN'r E g¿__1.¿N|'r. | P.'r01'm. h

WCDIWENÇÃO c0LET|v.4 00 TH404LHO 2019/2019) mês 22.00 R5 1-262,95

1 _ Inílí _ O-I

I

1 ii. _ í 0

RS 1.631,00
R$ 4.200,54

R0 21'. ?E-4,94

5,00- RS» 33.025,20 as 1.001,20
 

00020 TOT4|. _ F‹'.$ 30.002,02
0.5. 05,200. R0 20.040,17
001 25,220; 00 10.120,20
PREÇO F|N4L 05 00.000,01
|=000uT|v|0.40E (km) 20,0
P00ç0,/151 V _§$ 2.200,20

\1
0% Q,540* 0
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2 « 5010/IÇ05 00 vARR|çÃ0 0 040152 ¡0|sT2rr0; - 000150

SERVIÇOS DE COLETA, VARRIÇAO E CAPINA (DISTRITOSI - EQUIPE
|N5uM0s _ I uN|0 I QUANT I P.ur~uT. I |=-.T0241

If_I2I/1
0*

GARI, INCLUSO INSALUBRIDADE DE 40%
(CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO
2019/2019) ITIÊS 2,00 RS 1.473,44

FERRAMENTAS/1050 M0 (555 5; M0) 54 5,00 R5 2.040,05

cusT0 T0041
0.5. 05,20%
BOI 25.22%
PREÇO FINAL

B - SERVIÇOS DE FODA E JARDINAGEM - EQUIPE

R5 2.945,89

R5 147,34

Rs 5.054,23 ,
55 2.510,25
55 1.413,50
R5 2.010,50

__ SERVIÇOS DE FODA E JARDINAGEM -› EOUIPE _ ___

JARDINEIRO (CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2019/2019] mês 2,00 R5 1.052,45 R5 2.104,52

FERRAMENTAS/ INSUMO (594 S/ MO) '20 5,00 R5 2.104,92 R5 105,25

|NsuM0s __ H I UNI0 I 0u4NT I |==.uN|1'. I 0.20101

cu5"r01'01'.4.L 05 2.210,12
0.5. 05,20% 05 1.255,55
001 25,225: R5 1.005,20
PREÇO FINAL RS 5.013,25
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11121051' B. 00 í'z10n00¡100 Iz-

1:0“ üwii 2' íiãiifl-I3Iš:494[l0~0
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PRCJJETD DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

CDMPDSIÇAD DO BDI

I CDD _ D-šfililšfiü

Ea naflclo
í 

S + G Garantiaƒsagurus
L |Luf.:rn

TDTAL

___Í
0.0000

6.1500

0,5500

Daapeaas Indiretas
AC Administração central
DF ítlespesaa flnan:aTra2.

0.0000
0,5900

R hRÍ-5005 -H D 0.H'i"00
'T'

TOTAL -4.5000

'__Í"' I"nTpuá-tus H
PIS 0,0500

`_'__'Ê?5_""__ "`
3.0000

l 5,n|:1nú
¬ mas í*
 

TOTAL

2.0000

10.0500

e.|:›| = 25,22%
'T ‹1+Ac+s+R+‹sy=(1+oF)*(1+|.):(1-n-1

L/
' ; f:â*=*iC..áã1ãf‹1E11üüi|13air

1-2i*'iíiullffiäfifl-I]E:49f10B-Il
n:z1.üG1flRfiE1fl-B

65

¡1-



F-'FIEFEITIJRJFL DEMeââaemffl
|=|=u:uEm DE sl.-:nEmc|AMENTo mz |=uzsí|::uc›s sóunns

z-2»EE-'Ê' %

210'

'I\|Ii.'.=;_g¡¡¡

*”*'‹2ff=âr-W'

ENCARGOS SOCIAIS

 

*z:'.râ%i'l3.:šr:?äf:-:|1üu¡1|3aiL~
.;.-;â° ='._=ãufl 1 GHEÃ-EMBHUB-E

HH;L1E1QHÉ01fl-0

66



ENCARGOS SOCIAIS

PRDJETD DE GEREHCIAMENTD DE HESÍDUDS SÓLIDD5

i

'J

. 000 1 DEsDR|çÃD “¶*°* I mes ei.
I. -

` A GRUPO A
A1 ||\|SS 0.0000 0.0000

0.2 i 5|5$| 1.5000 1.5000

= sewai 1.0005As
214 `iNcle.A 0.2000 o.2ooo 1
Aa seeeae ` " Í0."a00T~ 0.0000
Ae ` sarado Eouosçao O .2.eooo“

Seguro Contra Acidentes de Tršbafi '_' _ ` " 0.0000
2T§ooo Í
aoooo

.aa FGTS V' a`,oooo
I FI-I-Fl

0.0000

A9 SECÚNCI 1.0000
: TDTÊL 110000 'I?.0000

1.0000

..0 fia .i¡_.¡.
¡:}“:I

0 I* 2"-201 005' 1.

30. K
"90&.?.0.!'..9}'^ *efaaaw

1.0000

1\'@í.-íII  I*-0 ` onueo e
E1 Repouso Semanal Remunerado H ki'1'Í'.Ê'-'E100 Í 0.0000

*ee %FeHadoe 0.4100 .`To.oooo
1s:.=. Auxílio - Enfermidede 0.s0oc|

E4 13° Salário 10.?100 e.s2.oo
B5 Lioença PaternIdadE o oaíri 0.0000
E0 Feitas Justificadae o.?1o¬`:i

o.s0oo

ífieoo
ai? Dias de Chuvas `1.41o0 0.0000
E0 ' Auxilio Aoldente de Trabalho H 0.1200 0.0000

`e0 Ferias 0-iozadaš mâoh 0.1400 I
_ , E10 Salario Maternidade 0.0300 o.o.2oo .'

TOTAL

""r: 0-RÚPO E

11-0.0000 10.0000

C1 O Avieo Previo indenizado o.eaoo “
132
G0

I aviao Prévio Tfaeainaoa
Feriaa Indenizadas

É

C4 Hüepfúsitu Ríascisãn Sem Jusfa Causa H __- _ _

O

0 0000
11.0000

5.oeoo
"0Í'íÍ:oñ"

. 0 I

o.oeoo 1
z.¬..42oo
0.0000

;E.É¬_.........¬¬.._......._......._.............._._.._.____.._ - . . ._.
, Indenização Adioiunal

TOTAL

0.4000
10.000010.2000
0.0000

I.

0
D1

eeueú o'
F‹eInoi¿ienoTa de Êruoo Á scíbre "ërupb Ei ' 'M5000

Ã .

JIIII 2.0500
D2

JI Il-I I I

Reinoidenola de Grupo A eobre Aviso Prévio Trabalhado e ' 0.4000
Fieinoidenoia do FGTS sobre Aviso Preuio Indenjíaü __

0.0000

TOTAL sloeoo 0.1000

Horista 0 35,20%
Menaaliete -I 49.52%
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